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Barueri/SP, 05 de junho de 2024. 

 

Comissão de Valores Mobiliários – CVM 

At.: Gerência de Acompanhamento de Empresas 2 – GEA-2 

 Sr. Guilherme Rocha Lopes 

 Sr. Moises Washington de Oliveira (Inspetor) 

 

C/c: B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão  

Superintendência de Listagem e Supervisão de Emissores  

Sra. Ana Lucia da Costa Pereira  

 

 

Ref.: Ofício nº 143/2024/CVM/SEP/GEA-2 

Solicitação de esclarecimentos – Notícia divulgada na mídia 

 

Prezados Senhores,  

 

Fazemos referência ao Ofício nº 143/2024/CVM/SEP/GEA-2 (“Ofício”), parcialmente 

transcrito abaixo, sobre o qual a Diagnósticos da América S.A. (“Companhia”) presta os 

seguintes esclarecimentos. 

 

“Ofício nº 143/2024/CVM/SEP/GEA-2 
Rio de Janeiro, 4 de junho de 2024. 

 
Ao Senhor, 
André Covre 
Diretor de Relações com Investidores da 
DIAGNOSTICOS DA AMERICA S.A. 
E-mail: ir@dasa.com.br 
 
C/C: Superintendência de Listagem e Supervisão de Emissores da B3 
S.A. –Brasil, Bolsa, Balcão 
E-mails: emissores@b3.com.br; ana.pereira@b3.com.br; ana.zane@b3.com.br 
 
Assunto: Solicitação de esclarecimentos – Notícia divulgada na mídia. 
 

Senhor Diretor, 
1. Fazemos referência ao Ofício nº 137/2024/CVM/SEP/GEA-2, bem como à 
notícia veiculada na página do portal de notícias Valor Econômico na rede 
mundial de computadores em 03/06/2024, intitulada ‘Ações da Dasa sobem 
12,28% frente a possível fusão entre hospitais com Amil’, com o seguinte teor: 

As ações da Dasa subiam 12,28% na tarde dessa segunda-feira (3), 
cotadas R$ 3,73. Segundo fontes, as negociações entre a Dasa e Amil 
para uma possível fusão entre seus hospitais continuam em andamento. 
(grifos nossos) 

2.  A propósito do conteúdo da notícia, requeremos a manifestação de V.Sª 
sobre a veracidade das informações prestadas na notícia, e, caso afirmativo, 
solicitamos esclarecimentos adicionais a respeito do assunto, bem como 
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informar os motivos pelos quais entendeu não se tratar o assunto de Fato 
Relevante, nos termos da Resolução CVM nº 44/21.” (grifos no original) 

 

Com relação ao questionamento acima transcrito, a Companhia esclarece que não há 

informações que mereçam, nesse momento, serem divulgadas como Fato Relevante, 

nos termos da Resolução CVM nº 44 com relação a uma possível operação entre a 

Companhia e a Amil. 

 

Conforme os Comunicados ao Mercado de 24 e 27 de maio e Fato Relevante de 15 de 

maio, a Companhia já havia divulgado ao mercado que trabalha em um conjunto de 

iniciativas operacionais e estratégicas com objetivo de redução de alavancagem ao 

estabelecimento de uma sólida posição financeira e à maior capacidade de investimento 

na Dasa e que uma eventual operação com a Amil está sendo avaliada dentro desses 

parâmetros. 

 

Não há quaisquer informações novas desde as mencionadas divulgações acima, sendo 

que uma eventual transação para atender os objetivos e parâmetros mencionados nas 

referidas comunicações de 15, 24 e 27 de maio continua em análise e discussão pela 

Companhia. 

 

Por sua vez, o relatório do Citi mencionado na notícia divulgada pelo jornal Valor 

Econômico no último dia 03 se trata de exercício realizado sem participação da 

Companhia e com base em informações públicas, sem qualquer dado específico sobre 

uma eventual transação entre a Companhia e a Amil, sendo que a DASA não tem como 

prática se manifestar ou opinar sobre relatório de analistas.  

 

Por fim, a Companhia esclarece que, desde a divulgação do Fato Relevante de 15 de 

maio sobre o AFAC de R$ 1,5 bilhão como parte de um conjunto de iniciativas 

operacionais e estratégicas, tem observado certa volatilidade na cotação de suas ações, 

a qual é impactada também pela liquidez reduzida de negociação. 

 

A Companhia manterá o mercado e seus acionistas informados de quaisquer eventos 

relevantes relacionados ao tema. 

 

 

Atenciosamente, 

 

André Covre 

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores 


